No coração da Igreja

A IGREJA, CORPO DE CRISTO
As coisas mais preciosas da vida, como o amor e a amizade, não se dizem somente com palavras simples. Para as exprimir de modo mais adequado usam-se imagens simbólicas, pois são ricas de significados e comunicam não apenas para o entendimento mas também para o coração e para a imaginação. Envolvem mais a pessoa no seu todo e suscitam emoções e afectos. Assim acontece com a Igreja. Para exprimir o seu mistério, usam-se não apenas palavras mas também imagens, como povo de Deus, família, casa, vinha, campo, corpo e muitas outras, normalmente tiradas da Bíblia. Esta linguagem simbólica sugere muito mais do que aquilo que diz. Por isso, se torna muito expressiva. Vamos centrar-nos na imagem do corpo de Cristo, que aparece m vários texto de São Paulo.

A imagem do corpo comporta vários significados. Antes de mais, que estamos perante um organismo vivo, visível, complexo, cujos órgãos principais e vitais são invisíveis. A verdadeira vida do corpo vem de dentro dele e não simplesmente da aparência e da actividade exterior. Exprime ainda a unidade dos múltiplos membros e órgãos que o compõem de tal modo que a diversidade se apresenta como um todo único. A separação de um membro, mesmo quando não põe em causa a vida do corpo, deixa-o mutilado, incompleto, e prejudica-o. Há uma grande interdependência dos diferentes membros. Para ter vida verdadeiramente humana, o corpo precisa de todos os seus membros, mas especialmente da cabeça. É também através do corpo que nos relacionamos com os outros e com o ambiente exterior. 

A Igreja é apresentada como corpo de Cristo. Podem distinguir-se três corpos de Cristo: o físico, correspondente ao de Jesus histórico enquanto viveu na Terra; o sacramental, que nos é dado na Eucaristia, pela transformação do pão e do vinho; e o corpo místico, que é o conjunto dos cristãos unidos a e em Cristo, formando a Igreja. Esta imagem é usada por S. Paulo especialmente em três textos: 1 Cor 12, 12-30; Rom 12, 3-13 e Ef 4, 1-16. Neles apresenta vários aspectos da Igreja significados pela imagem do corpo de Cristo.

O primeiro é que a graça da fé recebida do Espírito Santo através do Evangelho e do Baptismo une os cristãos entre si formando “um só corpo em Cristo”. Embora sejam muitos constituem um só corpo e “pertencem uns aos outros” (Rom 12,5). Viver como cristão é portanto igualmente ser membro da Igreja e amá-la como quem se ama a si mesmo e ama os seus irmãos. Como o corpo não existe separado da cabeça, assim a Igreja não subsiste separada de Cristo, que é a sua cabeça. Por isso, a comunidade cristã cultiva de vários modos a sua união com Cristo, entrega-se a Ele e deixa-se conduzir pelo seu Espírito. O modo mais forte de se unir a Cristo é através da celebração da Eucaristia e da comunhão do próprio corpo de Cristo, que Ele oferece aos seus discípulos mediante a sua presença no Sacramento. 

Tal como no corpo humano assim no de Cristo há diversidade de membros, pois o próprio Senhor concedeu dons espirituais aos homens e escolheu de entre eles os seus “apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e mestres” para a construção do seu Corpo, “até que cheguemos todos à unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, ao homem adulto, à medida completa da plenitude de Cristo” (cf Ef 4, 11-13). Através dos dons cada um partilha o que recebeu e põe-se ao serviço dos outros por amor, como quem serve ao Senhor e não aos homens. Assim o bem de cada um torna-se bem comum de todos e o bem comum enriquece cada um dos fiéis. Deste modo, irradia também o testemunho para o mundo, e a Igreja realiza a sua missão. 

 A Igreja precisa de todos e de cada um. E do amor dos seus membros por ela. Cada cristão deverá reconhecer-se membros da Igreja, já que está unido a Cristo. É, efectivamente, a partir de Cristo que o Seu “Corpo inteiro, bem ajustado e unido, por meio de toda  a espécie de articulações que o sustentam, segundo uma força à medida de cada uma das partes, realiza o seu crescimento como Corpo, para se construir a si próprio no amor” (Ef 4, 16). E, poderíamos ainda acrescentar, para que este Corpo vivo seja sinal e instrumento da unidade dos homens com Deus e entre eles (cf LG 1).
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